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Ihnss 17 u.',,:asttr( -r4 7 5,,:A.r.,..s, 4‘,..,C.)!,:;:' Ir viç;:,.) Lr
somnlAs anteríctniente concedidas se psTa-

	

,	 1.-i-.,'1 em sau : sfaz.ec aos firss i rara cpc foro levargriJ a s..	 ....
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t i ell 11.,- 1 -,v. kici .1r1rilt.7 ,-• CP14 e,tivesse eu° VP:k)r

pi	 nfluam	 onsnzi-
tiça-

f e. Nenhum Cidadáo será exoluMo de Et-
Zate g. t1C .c..iYi ,	 i: :I	 se , sem c.!

men-,o 2us Esta ,..los.	 .,,	 rims-;0 ../C,,..rna , pila curr,prir os deveres , a rine
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rat.se C.213 :4-„! -)i: 1 ',h i ta..; , 1 lime a nir,-.1 (çnsi.. 1	 c.	 0:,-, ernpr.:g.2.:..)5 vali'Licos seclu wccusaldolz

'ça..lçao liouv2:r Rine...(..) ..c ..- . 3 5 .:Cf ,'“ ) CÉ'rSel'Lle"rx•	 CC:4.4 l'i•vilji..;:.
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a S. M. ; e elle não se dLo-.)..-”..5. ern arienJez ..,...,p;elo F ,Lilo , ou damno .,o aos inçeresses 64
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 a benigna communieaçlo de que o no vero ed eu

meios de..evitar o errprestime 43 ..e dois rn iii-i:rs de
cocas //AM COnCelidOS pela Dica extraoreuraria,

!. e ate de dispensar o emprego de 1 , 1co ,Cce, rcHcas
I afára os 14 milhões , que a Dieta de
1 nproptiou ás despezas do U.s.aCo. -- Dig,.,:p..,v; ,

iI

I

1

i

Senitor 9 segurar ao Rei que saberros riva..2 , es
raternaes Cuid2rieS de Sua Magestade a 1-.,:..fiii eu
povo Normego.

	 " Vuss2 Alteza Real esta 1 pe--.to de 4::;s
nos parapara vigiar , ao lado do Li , ileI0 cornti.,in
interesse das duas nnções. Esperimos com .nipa-
ciencia a vossa vinda antes de fecharmos as nc,sae
sessOes. Esta: certo, Senhor , que levais com vos-
co a estima e affecto de rodos es bons Nt,t:,:wc,s ,
e- que no iciven Principe , objecto dos reais ter.
nos cuidados de seu angusto Pai, vemos o legiti-
mo herdeis° dos nasses sentimentos.

Sua Alreea Real restortdeu ,r
" Senhores — leamediaratner.te que eu chegue

a Strt-oirn , porei na presença de Sua Nlagestade
, a supplica , que appresenrasies ern nome da Dieta,

44 Sua 15.1a,ges:a3: rem exile:ir:aerizado 'numa
grata satisfaço em poder melhorar a situação .k.
exercito 	 augmentat o soiclo dos Oificiaes , e os
ordenados LOS CM13r:W.c;05 rUbliCO3 i sem Fe ve:,
o. r...ri c,'Iado a lan.-ar risSo de todas .-.3 sornmas cens:-

. ocraveis, que á 1SSeMbléa. 1-1 .155.1 .3.1 pc3z á soa ...1serr .
'sição, O Rei ouvis% com prazer

'
 que os

SenrSr",res da naÇãO em reconhecido SCLIS dOSvellYs ;
porque Soa Magesta3e s6 quer Ice o seu Cioter-
no seia acreditado pelos resultados ric horea adr.ti-
nistração liberal.

" N2s vor_zsas deNberaçSes sObrf a.; finança...
vérs sentireis todas as necessidades de alterar s;1.
filen:r 4o5: interesses geraes. Se a patrca tern

!

., 1i)a, e se Cle'S tribut0L4 sao a .....-)uc.-1.10:azie !?a,À
tui-, , l da g ariri.,,as relaç5L's ccaa outro paz , vos a-
etic.laieis cora'a a boa . fr's 5 que i ..,tn-ta o e.,ine,!'

I par;ieular do povo da Norve.en. A nLçáo t'''.:
1 o resu :r at o 1 .:e v e 5'3 55 l'i Ibt ri C:)C5	 eltÀ ver. e: i:,

g,midlo o r:rn.re de hurra elra , que no ussc

I

. que di $egin:Y..no ás fo:rums panicuiares , èee
consistidas a independ:ncia da partia.

" Farei do meu dever ; S.2,liorei,;, dar ao Rei
aLludles testemunhos a vo , so respeito , que tos'
.s.o devido, por tantos tit tilos ; e eu .., ffrmare .; .t
Sua lkia,essade que elle sempre sel,i .1-4,od.,:d0 pelo!
VOSSO ze' lo e parnorismo.

" Reconheço profundamente , Senhores , e‘
sentimentos , iiii:e e. •-n resçie por mina , e por rree

i
filho, Pari icipando de todos os 2 tl .CCtel S <10 nwil ea-
raçá(s elocado dcha'xo da egide de Imola coirari-
tuiç.'iv, 1,1)-t- tr , rolfio 	 city:'	 s: . tni . runa cl,g,no	 •o;

i
Jeitlwv., , que-, o aguardr)	 F. 1 5: arieH: • ra ,' ,..2 nig"
a Ics'ileLzar os dlíciros ,do rc,vo ) VaLt se&trat .):":

sta novs ConstitulOo foi bem recebida em
todas as pastes do Reino, e espera-se sanar as d!fie-

renps entre o Rei e seu povo. O Principe Real,

que Jantes tomou o partido dos Estados, declarou-

se ern seu favor antes' de sahir para Petersborg.

Cbriltiania s ele Novembro.

1-lontem herna deputaçá0 da Dieta esperou o
Priicipe da Coroa com hurn . memorial ao Rei 5
que dizia em substancia que a Die:a contra a sua
espectnio , e a despeito de rodos os seus esfor-
ços , não podendo terminar os importantes nego.
cios, que requerião decisão antes de Novembro,
se viáo na necessidade de sollicitar 86 Rei a pra-
iongaçáo de suas sess(Ses até o fim de Dezembro
acteseen(ancio o dezejo de que„ se o Principe da
Coroa (ornasse alli antes de fechada a sessão. , fin-
ge authorlsado pelo Rei, a conceder, se -as circuns-
tancias o exigissem , mais huma breve prolonga-
ção, além do mez, que ora se pedia.

O Conselheiro de Estado 4a:1, Chefe da de.
puração, dirigi() por esta occasião ao Kincipe
Coroa a seguinte falia

" Vossa Alteza Real tem observado com at-
tenção não interrompida os trabalhos da D n eta , e
afoitamo-nos a esperar, que a vossa intiukencia
nos prestará zestemunho de que, se roto alcançámos
ainda o objecto da nossa missão, não he por fal-
ta dos mais constantes esforços da nossa parte.
Mas assim COMO os homens tem sua ittranc;a ,
asfim as nações tem as Mas ; dias hão mister
como os homens , exercido e experierei,-. rara se
ievantarern ti sua alta vocação, e trilhar a curada
ria ici:cidzde Fel;tica, como da Moral. Nesta ver-
dade , demort stradx pela iloria de rodu 33 na-
ções livres , vemos nossa apologia , Senhor , as-
sina pelo vagar , tpae ineVt:akrei3 formalidades tem
oceasionado, conto peia neeesd2:2e, em que estarrws,
de soi?L: itar 0111 , 1 - ,à VeZ	 Sua	 ncs-eJ be,n
Rei, huma prolongação das setsites 	 ,
que renharnes ac.-..k:.:.de os	 , d clue nos-
505 constituir-ires :t.,:vs

i t Repetindo e3ra stippllea , terneri3mos haver
traspassado a .niulgeriela J .Sfw .?.iag,?sude se
por huns.t pare não tieessetnus tanta confiança
nos desvel eas do R.e: pela
Morsego , e por outra a certeza da bondade,
com pie Vossa Alteza Real haverá por bew ad-
vogar a causa da naçier, hena COMO a nossa . Por.
tanto F.L Istaigna ntediaçãn de Vosst Alic2a acha-
mos a e 'sunnça ,je h tror feliz reStritatio ao hrimil.
de meato:ial , que ciT,1 DeptIrtção rem	 honra

appresenrar ern nume di
i( A	 vm:rurt.:z.hi.; de tu-

r

your(	, . 1112	 alagesilde a 2,111Á,IOU	
DieL4 :eet:SC ‘.:Orn
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; e 1029	 the conceda
pecessaria pra encher as vos vsperAnças.
peiirel ao t(et .que me authorise pu-a volor a vk'N5

antes de fechardes as vi.),,.-s.!A Se -,NSL! 	;	 vos tra-

jei a repetida - exr..-nrcssád C. 	 os de. Sua
Alygesuce e a scgura: •ip	 COris1,-.:1[2s

torças peia fel,Cd
O Prinelpe	 c o	 sillitáÕ

dnn i arrw l ,"  pr	 c	 ,
volta para Nau de 1f
Leal ° com si;.? repet .iifutt provas do amor e affec-
to dos Nornexces.

Hanitvogo ;8 de Novembro.
Alg„vns ppeis	 blicts fall;to de buem fe -

Trieratá00 , que dizem reina na Si, e je hu-
ma .cortspOração , formada contra o Principe
Coroa, i-1 .4,m ,f os Senadores dizens cite

i
s lançou

venetto em hu:na chicara de chi para o Principe
mas que foi bebida por outro da . companhia , que
morreu pouco dtpO 's Além-disto , hum Oficial
pot brilhantes promessas induziu hum Soldado a
a:irafao Principe na revista ; moa o soldado ara-
raivado, atirou ao cavalo em que o Princfie. es-
tava monrado. Todas estas hissorits são velhas e
darodas de Junho passado , corno .to Ode ver no
.7ornal Polifico de Outubro de .18, , do qual' ti-
raremos u seguintes noticias 2tarlienticas sobre 3

Garcia
" Todo t) ,coroportamento do Príncipe da. Co-

roa da Sacia foi prescrao peta necessidae de
procurar para a perda da Frnamiii , que a Sao,:i4

sendo muito , !suma indemnidade , e rara si hu-
ma ean-sideração firmemente estabelecido porque
a soberba de moras familias grandes .2,3 patido
Artsrocratizo Fersm Pipzr iii	 zejava ver ;Abre
O Throna o ossautinado Conde Axe! arara po-
(tii) apaar-se á elevação de. 	 rF'....Incits). A'
freire	 ii humo pess.oa de alta
clU;,:irtção	 rns q, que por susÇa.eila de haver tab.,' par-
te emn envenenar o morto Prn:Olre da entoa , pa-
la !Cvaitlr	 vci Fer:en at r)F,Ittri, era t,',e aSur-
reei.la pela 1-„Ição , que no i i es:a e,srat
FIO e.Srava segiira de ser aliai tratada , excepto
ral cemparahía 10 novo Príncipe da Coroa, e de-
boimn de soá protecção. Ao mesmo tempo que
o Príncipe de Ponrc Crirt Pn tinha de re •wlver este
difícil problema , o . que só podia 5er fero PeLl
suspirada conquista da Noruega ou Ida reinamo-
 Finia 	 não embaraçava (lite clk che-

gasse ao fim cum ajuda da FraKii eu da
provavelmente dz-in -dio-se pela olsi'ina , purgue tile
nÃo od i	 luindo se ao sv stern; Continental ,

L11 11 1	 wera ; 1 empohreclia ,	 Iodeis es
meins de recobrir sias prospendaJe	 el le t:nba
problema ai . 1 i nttis dienitow	 cu i m, havio
llcart,;ar	 ‘1,..0	 5 ,	 saca rCLCJO Con5

vel de tropas riacionaes; porque como a Conta
tituição se oppunga a boina guerra por turma cau-
sa , que não pertencia immediaramente ri:Sarrtia„
sem consentimento 'da Dera 'Ore -Suecessor ao
Throno em quRiquet dos Caftn corria muito risco
'e trio obter a Noruega , ou de perder hurna

coustderavel parte do cx	 Ie. Sgtn,dovida era es-
'a mais etílica !tare	 e deve confeçarse que

ciesempenhou com abilidsde extraordinaria,
particularmente adquirindo na conferencia dc Abo

Ciai amizade e colma do Imperador 441rsakdre.
• nobreza perde sua influencia cada vez
, e perdeu-a ainda consÂeravelmente na oiti.

°Dieta. Empobrecida por huma mania pelo,
egptendot externo , animada raiva pe:o, me
Governo, continuamente se abate.,,e tenra conter,
var-se por meio de ailianças com ricos negocian-
tes que estão aqui, como na Dinamarca e, No.
rimga , crescendo em consideraçáo. Ainda cpat Fa.
biano ,rersert foi feito esre armo cavaileiro da Or-
dena do Seraphim, dte partido eatí da mesmo] sol'-
te callind() ciii abeiinnento ; e a soberba Condeça
Piprr etá tio desamptrada	 que ,ora está
d3 ;iá sociedade da que foi seu Aia, porem ainda

observo em roda do Príncipe da Coroa alguns
scendentes das primeiras J.-omitias , ciatrio por

xempici ó moço Conde 45r4, ultimo descen-
ate.. da sua celebre familia, que mão chamados

primos pe!a Fumilia Real a naçloO increPa de
ter dado aos .r\?ortícgot tão grzndes piviIegoi * e
• accusação concorda com OS seus deZejOS de
procurar-lhes simei'r.antes privilegios ai 'Cubra da
nobreza.

" O Rei, otur`ora ddist:nto como bom intrepi.
do glierréro , e como hum pornico lubil, e rec-
to , "instamcme se cc.-apraz dos Muros, corn que
seu Cilho adoptado adorna suas cans. O 1)tinCtite
tacnbCCII achou meio .. de agradar á Rdinin , e cr.

vt.:i gelle o sen arrimo contra hum par-
3 w'o, mas te coorrtrara de suas maneiras

• e e'rï,e.rosas. Sc o retiro da Princeza
Cor2a	 ror m, utzelligtricia com a Prin-
rza grapbía Aíbertin,t, e outras Senhoras, que -te

emoberheciáo do seu alto nascinisento , não 	 MJ-
teria de pesqlizs ; mas se ,gureintente não tem fun.
.htterrioo, boatos Sobre o Seu precedinterno.
Princive Olcdr lie hum amava Plinc -Te , que ja",,

grorde p-rfeít:No Tu rinquiagern Surra.
Eu,: t ern t, cp Iirki1 mil 1(15 es)71[C,Zinlz 'llii15 invorrairt.
Les , e deçue-za nos CgCrercias C ri rretACS	 estuda
corv:tnntCrr.r/lr, C	 pFca seti:Imençe s ecir:nc::1

rthen"LI T ° eis	 11.,:"eiu	 com f:_;tanle dgr! „ e
di2-se por esztmq''..0 lue foi prezo hurra
ter arsistida a hum	 çem conhecini , nio	 .teu
I it ;	 naçáo lite	 cru extterno aileiçcada.
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dias; B. Flolandez'
Bocr , C. a Al'ar-

de enarenue , ferra-
papel. ; 16 dias; B. Pu-
uel 3f.irqcs, C. ao M. • sal

e /ouça.	 r ia; 5 s.. dias i

1,. Frire	 e de Mello

20 M. er	 avo	 Cabinda; 45. dias;

B -8. José Ameitrano ' M. T 	 nio josè ibeo-

daria , C. a Administração da' caza de Vias 411-

4012i0 Li9110 i escravos.
Dia to dito. —(Nenbsema Entrada.)
Dia .1t dito. -- Cairo Frio; t dia; Id. Comi-

M, 704fam 7osé- da Ciditba , C. a Álatatio

a milho, c feijão.

. iS	 Hind..S.
8 do corrente.	 ião Grande S Bos

ardirn; M. ignito° Pereiro	 e v'n!.0.
ara i g ,L, PQM Jivrdtssi

o. Tagoabi L S." "joio b11uisa,
sal , vinhá , e caule seca.

dito. — fac g ; Navio Mar,

Cm	 Ten. Sèl,Pastitio Lop R Litsuu,

fiel E de Guerra Tart,:ra :uni. o 1.° Tett,

Fietorino Antonio ,Jose Gregcri — JUo Graof,;,,

B. Novo Despique , M. ilfráror

virg so , telha , C ijolo. — SatINS

Francisco rio -Rcgo , s31, e vazei

Diei ro dito, — Parati -
Ignacio Gomei „ inflo.

Dia e t dito. — Pern a

Diogo José Martins , farin
generos.	 Buenos Ares ; S.
nocl des &Met); Cnnba , 3
ranagua ; S. Pensatnento
da Costa	 fazendas.
Fbn M. 3v dc Matos
pai z.

rires • 1%1
cb tri4friJh
sem , vidros,
jante, Al. A
ciacos amarras
C. friato GrON

'Cat'tglue

B.	 M.
Co	 outres

Ma-
deira. —

ase AnteN:o
Yr I S. Bom

gen-ros do

AVISOS.

Na Q11 da G3zeta se vende. —Resumo da politica actua l

vaaes sobre da$ acontecimentos de Portugal e "'espada ,
urn	 4ffar: ;Kira,uiZer -comprar dez braças de terreno ru tua dos Arcos	 indo da ruas

a do Lavradio á esquerda, procure Antonio osé" de Souza na rua do Roxario N." 7.
m quizer comprar harpa- morada de cazas de dois sobrados, cada hum com duas ¡ancilas a

(reine ,e hurn grande armazem , em muro bom escada, e bem construidos , sitas na rua do Oavidor do
lado oriental, e corie -guas á esquina da rua Direita N.' 28

'
 dirija se ao Escritorio de sti migrá?: Pereira

de Almeida , e C a l á rua Direita N.° 52 , desde as dez horas da manhã até á huma da tarde, que
Já encontrará com quem ajustar.

Na rua da Allfandega N.') 6, se acho á venda dragonas da moda de variaspatente; e outros
tin:forrnes: e tambem fazendas para armadores, gaiões de ouro , e rara , bola r	 rendas , passarnanes.

°aram Antonio Inssta , fiz saber ao publico que de hoje em d.ante, se	 gnará com seu no-
me e iobrencme em breve, e setroognome por extenso , com a MCSM3 fuma, de que tem uzado.

Quem quizer comprar hum sitio na Prata Grande , em terras do Fvnleca
-..averreios nito escravas, e ju:narnenre huma carroça com be.9. 3$ e cavallos procure
.Ficrreira na rua do cano da valla para sirna , N.° 44, á direita.

Vaideen-se duas propriedades de cazas ambas de do,s andares, mist : cas huma	 N"s a3 . e
24 no beco dos Cat.orros havendo quem compre pôde fatiar a L'ento Luiz. , que mora na rua do Sa-
bio 	 1[3.

Querendo pubticar-se , com a malote brevidade poss%	 A manack desta Corre, e :ncio difficit
conseguir os nomes e moradas de tof.ias as pesoas , que m alit ser mencionadas
cloquellas- q-re não estão encurparadas, corno N ociantes , tanto wcronaes como estrangei
Medicos , Cirurgiões , &c. ; toga-se a cada hu dos .,,enaore S pertencentes estas classes , que deixe o
seu nome , rua e N." da sua habitação na loja da Gazeta, ou na de Manoel Alandillo defronte do
Carmo. A murna feCornerkiaçáo se estende igualmente aos empre,tridos em °atiras repart'ções , pois si-
melhantes puftipações poderão corrigir qualquer engano, que tenlia escapido nas Relações , que	 tem
pedido competentemente. Os que, quiserem, rectzr os ditos avisos em carta fechada, porão no sobres-
cripto	 Para o Alnrianack.

re.n

c

é Martins

R.10, PE JANEIRO NA!
1nnnn,.n.,,mee

ÃO R,	 IA. 1816.


